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RECINTO HEGAL!TICO DO ZA'lBUJEIRO (Re i! ue ngos de Monsaraz) - Rodeando um grande monólito fálico, dispõem-se 
. segundo um quadrilátero , me nires de menores dimensões. Estes monumentos, dos quais se conhecem vários exem-
plares em Portugal, sobret tià o no Alentej o , , c· ria::: ..; '" ca rácter r e li g i os o . (IV-II milénio A.C.) 
RESUMO HISTÓRICO DA 
-ACTIVIDADE ARQU EOLOG ICA 
NA EUROPA OCIDENTAL 
Todos os grupos humanos, desde o 
mais primitivo ao mais evolu ído, têm 
sempre qu alquer ex plicac ão para o seu 
passzdo long 'inquo. 
Este facto t raduz-se, em especial , no 
que se di z respeito à tradição, pel a 
transmissão ora l ou por via de textos. 
Há, também, que ter em conta os ves-
t'lgios mate riais dei xados pelos nossos 
antepassados e que são, sem dúvida, 
testemunhos reai s do seu modo de vi -
da. A procu ra, descoberta e I nterpre-
tação desses vestígios, é o que ocupa o 
arqueólogo. A conservação daqueles 
depende das condicões do clima, sen-
do, como é óbvio, o clima seca o mais 
propício, da matéria-prima em que 
foram confeccionados e do tipo de ter-
reno em que se encontram. Estes vest í-
gios são, sem dúvida, um testemunho 
das act ividades dum certo grupo huma-
no. 
O Homem teve sempre urna expli-
cação, mais ou menos lógica para a sua 
origem : se recuarmos no tempo, pode-
mo-nos aperceber de que a Arqueolo-
gia é, sem cjúvida, uma ciência ociden-
tal , não só pela sua origem, mas tam-
bém pelo seu esp í rito. Pela sua origem, 
surgindo na Europa do sec. X'VI, como 
resultado de uma longa e lenta matu-
ração durante a qual se foi consoli-
dando, a pouco e pouco, a noção das 
épocas sucessivas da h istória do Mun-
do ; pelo seu espírito. pois, com o tem-
po, fqi -se estabelecendo uma visão 
revolucionária do lugar que ocupam os 
seres vivos no seu conjunto e do lugar 
que o Homem ocupa nessa escala , vi-
são essa que culminou com as Leis da 
Evolucão de Darwin. 
Fo(sem dúvida tendo como pano de 
fundo a Idade Média, toda ela impre-
gnada de tradições cristãs, que pouco a 
pouco nasceu um novo conceito da 
História do Homem. Com o Renasci-
mento, deu-se como que uma revira-
volta, em todos os domínios, do pensa-
mento europeu. Aumentaram os co-
nhecimentos e houve, sem dúvida, uma 
racionalização do conceito do Univer-
so : o mundo deixara de estar sujeito 
aos mitos da Idade Média, querendo 
saber mais sobre o seu passado. 
Com a descoberta do Novo Mundo. 
a velha Europa teve os primeiros con-
tactos com povos de costumes bem 
mais primitivos que os seus, o mesmo 
acontecendo com o Continente Negro. 
Dispondo assim de termos de compa-
ração, vendo e observando modos de 
vi da muito prim itivos. comecou a des-
pontar no europeu cul to dessa época a 
ideia do pr imitivo, do antigo, do ante-
passado. E ass im se dese nvo lve uma 
bu sca invariáve l de tudo o que se rel a-
cionasse com as cu lturas Grega e Ro-
man a, pad rões de uma anti gu idade ve-
nerável. O homem, mov ido pe la adm i-
ração destas du as gra ndes civi lizações. 
ini cia a pesquisa his tórica, à procura 
do seu passado. 
Em bora os séc ul os XVI e XV II se-
jam ainda um pe r íodo de total incom-
p ree n são pela Pré-Históri a, es bo-
çaram-se já as bases duma metodologia 
para o seu estudo. 
Lêem-se autores como LUCR~CIO , 
que, segundo nos revela, já pensava 
Íluma idade onde a pedra e o osso 
SELVAGENS AMERICANOS 
serviam para confeccionamento das ar-
mas e utensí lios longínquos ; ENNIUS 
fa la-nos de instrumentos de silex para 
ta lhar as velas das embarcacões ; TITO 
LI'vIO diz-nos que antes de combater, 
os Horácios procediam a um ritual , no 
fim do qual apresentavam a vítima re-
talhada porsí lices; HERODOTO fala-
-nos de facas de si lex utilizadas nos 
embalsamentos egípcios; a própr ia 
Bíblia. narra o facto do sílex ser utili-
zado na prática da circuncisão. 
Nesta euforia da tradição grego-
-romana, comecam a sobressair estu-
d iosos que, mediante o seu pensamen-
to, produzem obras fundamentais . 
Assim, MER CAT I, director do Jardim 
Botânico do Vaticano, escreve, em 
, 53 5, a sua "Meta//otheca Vaticana ". 
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livro esse publ icado em 1717 e no qual 
cria os termos de CERAUNEA cu-
neata, para os machados neol íticos de 
pedra polida e de CERAUNEA vulgatis 
para 2S pontas de seta, sendo pois a 
primeira vez em que uma classificacão 
arqueológica, baseada na etnografia 
comparada, é efectivamente feita com 
grande clareza. Ainda influenciado pe-
lo esp írito greco-romano, o padre je-
suíta LAFITAU escreve um livro in· 
titulado "A moral dos selvagens ameri-
canos comparada com a moral dos pri-
meiros temoos", no qual, conforme é 
indicado pelo título, compara a moral 
dos primitivos seus contemporâneos 
com a descrita pelos autores antigos, 
em especial por Homero, na Odisseia. 
Em 1723, JUSSIEU escreve "Da 011-
gem e utilizaçao das pedras do RaIO" , 
no qual são lancadas as bases para uma 
Arqueologia comparada, como por 
exemplo a identidade de formas que 
conduzem à determinacão de um dado 
estádio de civilizacão. ' JUSSIEU con-
cluiu que o mundo em que vivia ia 
tinha Sido habitado por populacõp<; 
que fabricavam armas e lJtens :li.:-: 
iguais aos que se encontravam no Novu 
Mundo_ 
Outros gl andes nomes surgi ram , 
alargando os conhecimentos do passa-
do: podemos citar MUH .A.DEL, que 
alMga a classificação dos utensílios 
pl'é-históricos pal"a sete tipos ou varie-
dades; DAMPIERRE, de FRtZIER e 
la CONDAMINE. Assim nasceu e p:-o-
grediu a ide ia de comparar civ il izacões 
do Novo e Velho Mundo; assim o 
homem europeu começou il compreen-
der os usos e costumes dos povos mais 
antigos. Ainda no século XVII I. encon· 
tramas em França, país onde sem 
duvida os estudos desta natureza iam 
mais avançados, dois grandes nomes: 
um é o padre Bernard de MONTFAU-
CO N, ber,editino, que viaja pela Itália, 
escrevendo em 1719 "A antiguidade 
exp lic ada e representada em desenho" ; 
o out:"o é o conde de CA Y LUS, oficial 
do Ex ército, que tambem viaja pela 
Itália, Grécia e no Oriente. ESCl"cveu 
um livro intitulado " Recolha de Anti-
guidades" , em sete volumes. Ali damos 
conta do esp írito febril da época para 
tudo o que cheirasse a antigo, a tal 
ponto que deixou escrito no seu testa-
mento que, ao morl'er, queria ser em · 
balsamado e fechado num sarcófago de 
pórfiro, que julgava ser romano, mas 
que r13 real idade era eg ípcio. 
Outros pesquisadores foram mais 
além do que reduz i r a escri to o seu 
pensamento. Recordemo·nos de 
homens como GOGNET, e Jacques· 
· Flançois 80RDA D'ORO. que rr.co· 
Iheram sí li ce~ ta lhados no Pa illon, j-Jnto 
tio acampamento paleol íticc de Terra 
Am ;Ha, estudada pai' H. de LUMLE Y 
110S nossos dias, situado no Sul de 
França. Outro, foi François Bénoit 
de JOUANNET, que encontrou grande 
tjuantidade desílicestalhados na região 
de Périgord, em Fra nca. 
E assim chegamos ao século XIX, o 
século de ouro da Pré-História , a que o 
Romant ismo, como maneira de enca-
rar o significado da vida, não fo : .J: 
maneira nenhuma alheio. Granrles no· 
mes como SCHMERLlNG, que >-<'..;av;\\ 
l1as grutas de Engihaul . na ~élgica , 
BUCKLAND, PANGELLY e 
E~NERY ,na Ingl aterra, em Fra .·ça 
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() nosso já conhecido JOUANNI:T taz 
grandes descobertas em 1811; 
ele SAUSSURE junta-se a TOURNAL, 
em 1829, DUMAS e CH R ISTOL tor-
mam equipa no Languedoc. 
Fizeram-se descobertas excepcio-
nais, que precisamente por o serem, 
encontraram o cepticismo de grandes 
nomes da época, tais como o Barão de 
CUVI E R, grande paleontologista, e 
de Elie de BEAUMONT, então secretá· 
rio perpétuo da Academia das Ciên· 
cias. 
Por esta altura, entra em cena, em 
França, um grande vulto da pesquisa 
pré-histórica, que foi o dr. Casimir 
PICARD. Membro desde 1829 de Soo 
cieté d'Emulation de Abbeville, grande 
centro de formação, PICARD agrupa 
pessoas i nteressadas nestes assu ntos, e 
forma várias equ ipas. T raba lha com 
TOURN AL, sob um prisma geológico, 
a fim de poder datar com precisão os 
ossos de urso e de castor que encontra 
nas suas escavações. Define, mais tar-
de, certos tipos de utensílios nucleares, 
e ainda indústrias de lascas, embora de 
uma forma muito esquemát ica. Come· 
ca as:;im a adivinhar·se a criacão duma 
discipliria dE' grande importância: a Ti -
pologia. 
E assim chegamos ao que podemos 
chamár o pai da Pré·H istória moderna: 
BOUCHER de PERTHES, oficia l da al-
fândega em Abbeville. Por v I 
1827, começa a interessar-se pelo pas-
sado do Homem. Nas suas excursões 
pelo vale do Som me, encontra grande 
quantidade de utensí li os em sílex, que 
aliás estão hoje expostos no Museu de 
Abbeville e no de St. Germain em 
Laye, perto de Paris. Inicia escavações 
em la Portalette, e cedo apreser;lta re-
sultados sensacionais. Encontra ln situ 
vários utensílios nas areias e cascalhei-
ras quaternários, jl!ntamente com os-
sadas de ani mais já extintos. De 1841 a 
1864 surgem os três volumes das "An-
tiguidades célticas e ante-diluvianas", 
cu ja primeira parte se intitula "Das 
indústrias primitivas ou das artes até às 
suas origens". A opinião pública, en-
raízada na tradição bíblica ou no ·pen· 
samento dos seus comentadores, 
MAHUDEL, por exemplo, atribui a 
536 o fabrico dos machados de pedra 
polida; mesmo no século XV III , teólo-
gos e filósofos dividiam-se apenas na 
interpretação da cro nologia bíblica: 
para uns, o Mundo teria começado em 
6 000 aC, enquanto para outros essa 
data era a de 4000 aC. Era preciso, 
pois, que BOUCHE R de PE RTHES 
provasse que tinha razão. Assim, reto-
ma as pesquisas dei xadas por Casimir 
PICAR'D, em 1841, ao mesmo tempo 
que JOUANN ET encontra cada veL 
mais utensílios pa leolíticos em grutas. 
Finalmente, grande quantidade desses 
lltensílios. é descoberta em St. Acheul, 
BOUCHER DE PERTHES 
perto de Amiens, nos depósitos quater-
nários do vale do Somme, juntamente 
com ossadas de elefante e de rinoce-
ronte. PERTHES não descansa en-
quanto não demonstra cabalmente a 
validade das suas descobertas; assim, 
convida grandes nomes para visitarem 
as suas escavações: homens como 
PRESTWICH, geólogo, FALCONER e 
F LOWE R, paleoantropologistas, John 
EVANS, arqueólogo, o 
dr. RIGOLLOT, de Amiens, cedo se 
inclinam perante as provas 'lue lhes são 
apresentadas. Outros tambem aderem, 
tais como LARTET e 
GODWIN-AUSTEN. LYELL escreve 
uma obra fundamental, "A antiguida-
de provada pela Geologia". Em 1859, 
PRESTWICH apresenta uma comuni-
cação à Royal Society de Londres, in-
titulada " Acerca de instrumentos de 
sílex encontrados com restos de espé-
cies extintas, em níveis geoló.!j icos re-
centes" . Com esta comunicaçao, a In-
glaterra votou a favor de BOUCH E R 
de PERTHES. 
Em França, no mesmo ano de 
1859, um jovem paleoantropologista, 
de seu nome Albert GAUDRY, apre-
sentou uma comunicação à Academia 
das Ciências, intitulada" A contempo-
raneidade da espéc ie humana e das di-
versas espécies animais actualmente ex-
tintas". Muitos foram os que se con-
verteram à causa de BOUCHER 
de PERTHES: os jornais da época, tais 
como o "Deux Mondes", o atestam e, 
lentamente, a noção de tempo adquire 
corpo, e passa a ser tema importante 
de uma sociedade civilizada. 
Com BOUCHER de PERTHES, ter-
minaram os tempos heróicos da nova 
ciência; entraremos doravante numa 
fase construtiva, aquela das escavações 
metódicas e das classificações com ca-
rácter científico. 
A primeira classificação levada a ca-
bo, foi efectuada por E. LARTET, que 
para a realizar se baseou na fauna con-
temporânea das indústrias e assim divi-
diu os tempos pré-históricos em quatro 
idades distintas : por ordem de antigui-
dade, são - a primeira, a do urso, a 
segunda, a do rinoceronte, a terceira, a 
do auroque e a quarta, a da rena . So-
mente esta última passou à linguagem 
corrente, como que a identificar as cul-
turas contemporâneas do final do últi-
mo período glaciar. 
De aqui até ao final do sec. XIX, 
apareceram nomes famosos, tal como 
o de Gabriel de MORTI LLET, que, re-
tomando a classificação de LARTET, 
lhe dá forma mais rigorosa e científica. 
Outros houve que continuaram a pes-
qu i sa pré -h i stór i ca, ta i s como 
CHOUQUET, que escava em Chelles, 
REBOUX, que teve o mérito de ser o 
primeiro a reconhecer a técnica 
levallois, dos planos de percussão pre-
parados, d ' AU L T du M ESN I L, que es-
cava no Champ de Mars, em Abbeville, 
d' ACY, que investiga novamente em 
St. Acheul e Victor COMMONT, que 
trabal ha no vale do Somme e a quem 
devemos o famoso "atelier"Commõnt, 
cujas peças pertencem, na oplnlao de 
BREUIL, a um estádio integrado no 
seu Acheulense V. Não devemos es-
quecer E. PASSEMARD, que escãva o 
Abri Olha, nos Baixos Pirinéus e que 
mais tarde se tornaria -famoso com a 
sua indú~tria Ch~losse'nse , pré-
- AbbeviHense. 
Também não devemos esquecer 
nomes como E. CARTAILHAC e 
E. R I VI E R E, que mais tarde fundaria 
a Sociedade pré-H istórica Francesa, 
E. PIETTE e R. CAPITAN, sendo estes 
dois últimos arqueólogos responsáve is 
pela formação daquele que se chamou 
H. BREUIL; só ele representa meio-
-século da pré-história mundial, com os 
seus 1 900 trabalhos publicados. Como 
dizia L. BALOUT, director do Museu 
do Homem, de Paris e do I nstituto de 
Paleontologia Humana, em 1976, no 
prefácio do livro "Pré-História de 
França " o " estudo da Pré-História d~­
vide-se ~m três períodos: antes, duran-
te e depoi s de Breuil". Tanto assim é 
que Breuil , em 1912, estabeleceu de 
forma magistral a sequência evolutiva 
do Paleolítico superior, no seguimento 
dos seus trabalhos de colaboração com 
os Abades BOUISSONIE e com 
D. PEYRONY , não sem ter ganho an-
tes a questão do Aurignacense - pré-
-Solutrense, contra o grupo liderado 
por G. e A. de MORTILLET, o primei-
ro dos quais autor do excelente livro 
'Le Préhistorique~' , editado em 1885. 
Em Espanha, podemos d izer que a 
pesquisa pré-histórica se iniciou em 
1862, com as primeiras recolhas efec-
tuadas, na Primavera desse ano, por 
VERNEUIL, LARTET e CASIANO de 
PRADQEste último fez descobertas de 
grande importância, em especial no 
Vale do Manzanares, junto de Madrid , 
publicando o resultado das suas inves-
tigações em 1864. Os êxitos que obti -
nham os seus colegas franceses, foi co-
mo que um sinal em Espanha e cedo se 
impuseram grandes nomes de investiga-
dores, tais como Juan V I LANOVA, de 
BUEN e GONZALEZ VELASCO, sen-
MANDIBULA DE MOULIN-QUIGNON ENCONTRADA , . 
POR B. DE PERTHES EM 186 3, NO NIVEL 5 DO CORTE 
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do este ú It i mo o fu ndador, em 1868 
da Sociedade Antropo lógica Espanho la 
e, pouco tempo depo is, do Museu 
Etnológico. A VI LANOVA e dePRADO 
se devem as prime iras notíc ias cientifi-
cas sobre Santo Isidro, importante jazi-
da paleol ítica dos arredores de Madrid; 
estas notícias têm ainda ma is interesse, 
se nos lembrarmcs que o local dos 
achados desapareceu, pois tratava-se de 
um depósito fluv ial, destruído pe la 
própria acção do rio Manzanares. Os 
respectivos cortes estratigráficos foram 
escrupulosamente levantados por 
ROTONDO, sob a direcção de VILA-
NOVA. 
Santo Isidro foi também alvo dos 
coleccionadores particulares e dos ant i-
quários, que escolhiam as melhores p~ 
ças, para as guardarem ou para as ven-
derem. 
Podemos ainda acrescentar aos no-
mes já citados os de ANTON e de 
BENTO, que nas suas colecções reco-
lheram peças dignas de qua lquer bom 
museu da Europa. 
Não devemos esquecer Manuel de 
GÔNGORA, autor de " Antigu idades 
pré-históricas de A.ndaluzia", obra sur-
gida em 1868. GONGORA foi igua l-
mente um dos grandes impulsionado-
res da Pré-H istória em Espanha. 
No início deste século, trabalharam 
no país vizinho uma série de pré-histo-
riadores estrangeiros, tais como 
B R E U I L, dedicando-se ao estudo da 
arte rupestre Cantábrica e do Levante, 
H.OBERMAIER, P. WERNERT e 
L. SIRET, escavador de Los Mi ll ares, 
merópole do período ca lcolítico (cal-
co-cobre, lito-pedra). Entre os Espa-
nhóis, há a destacar o conde de La Ve-
ga dei SE L LA, que se tornaria conheci-
do pelos seus trabalhos sobre o Astu-
riense,ALCALDE de i RIO, o Marquês 
de CERRALBO, escavador dos acam-
pamentos de caçadores paleo l íticos de 
Ambrona e Torralba, H. PACHECO, 
ARAZANDI , COLOMINAS, MÉLIDA, 
etc. 
Ma is recentemente, outra grande 
plêiade de arqueó logos surgiu, de que 
são exemplo, entre outros, P. BOSCH-
-GIMPERA, GOMEZ MORENO , SAN -
TA-OLALLA, GARCIA Y BELLIDO, 
MATA CARRIAZO, L. CUEVILLAS, 
etc. 
Em Portugal , o espírito inovador da 
Renascença não deixou indiferente hu-
manistas como André de Rf;SENDE 
(1500-1573) . Vivendo em Evora, a 
partir de 1555, rodeado de vestíg ios da 
civi lização romana, como o Temp lo 
" de Diana", o aqueduto, as muralhas, 
etc., cedo devem estes ter despertado 
no humanista part icu lar interesse; é as-
sim que vem a lume, a sua "Antiquita-
tibus Lusitaniae", em 1593, repleta de 
citações arqueológicas. Com André de 
RESENDE inicia-se em Portugal o pe-
r í odo dos colecionadores-ant iquários, 
que se irá prolongar até ao sec. X I X, e 
de que, entre outros, o rei D. Luís é 
um bom exemplo. 
No que se refere ao sec. XV II , não 
foi ele fecundo em estudos desta natu-
reza , não se tendo produzido qualquer 
obra importante, excepção feita à 
"Monarchia Lusitana ", onde muitas 
vezes o fantasioso ocorre nas exp lica-
ções de factos anteriores à Nacionali -
dade. 
Por decreto de 8 de Dezemb ro de 
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1720, funda D. João V a Academia 
Rea l de Histór ia. A esta Academia se 
deve, pela primeira vez, a protecção e 
conservação dos monumentos histór i-
cos, so b ressaindo com os seus 
traba lhos alguns académicos, tais como 
D. Frei Manuel do CENÁCULO 
VI LAS-BOAS (1724- 1~14), Bispo de 
Beja e Arcebispo de Evora que, me-
diante a sua acção, salvou inúmeros 
documentos arqueológicos, sobretudo 
romanos, da sua região, tendo sido es-
tes depois reunidos na Biblioteca da-
quela ultima cidade. 
Outros académicos, que se distin-
guiram pelos selJs trabalhos, foram 
Frei Joaquim de Santa Rosa VITER-
BO, autor do famoso "Elucidário", Je-
rónimo Contador d'ARGOTE, Antó-
nio Caetano do AMARAL, etc. 
Após o terramoto de 1755, proce-
deu-se em todo o Reino a um conjunto 
de inquéritos, compendiados nas Me-
mórias Paroquiais de 1758, contendo 
importantes informes arqueo lógicos, 
que no futuro devem ser tidos em con-
ta, na elaboração de uma carta arqueo-
lógica nacional. 
No que respeita à primeira metade 
do século XIX, apenas esta Academia 
se ocupou dos assuntos arqueológicos, 
e mesmo assim duma forma pouco re-
levante. 
CARLOS RIBEIRO (18 13-1882) 
Com a criação, em 1857, dos Servi-
ços Geol~icos de Portugal, começa a 
Arqueologia Pré-Histórica a ser encara-
da como uma ciência com o seu méto-
do próprio, pela mão dos investigado-
res daquela Casa. Entre eles destaca-se 
Carlos RIBEIRO, o fundador da Geo-
logia e da Pré-História portuguesas. De-
fensor do aparecimento do Homem no 
Terciário, teoria essa que na época teve 
grandes defensores como G. de MOR -
TI LLET RUTOT e o Abade BOUR-
GEOIS, descobridor dos sílices oligo-
cénicos de Thenay (Loir e Cher), inter-
pretou como pertencentes a essa ~oca 
ossílices por ele coligidos na regiao da 
Ota, apresentando-os em 1871 no seu 
trabalho "Discripção de alguns st'lex e 
quartzites lascados encontrados nas ca-
madas dos terrenos terciário e quater-
nário das bacias do Tejo e Sado " e no 
ano seguinte, ao 6° Congresso Interna-
ciona de Antropologia de Bruxelas, 
onde apenas FRANKS, do Museu Bri-
NE RY DELGADO (1835-1908) 
tânico lhe deu o seu apoio. Apoiadc 
por novas recolhas a que entretanto 
procedeu, submeteu novamente as suas 
conclusões em 1878, na Exposição In-
ternaciona de Paris; nessa altura, a ce-
leuma levantada foi tal que dois anos 
depois reunia em Lisboa o IX Congres-
so Internacional de Antropologia e Ar-
queologia Pré-H istórica ; entretanto, 
G. de MORTI LLET tinha baptizado o 
pretenso autor dos instrumentos com 
o nome de Homosimius ribeiroi. 
Os congressistas, depois de uma visi-
ta que efectuaram à Ota, contestaram 
fortemente a teoria de RIBEIRO, so-
bretudo pelo facto da ma ior parte das 
peças ter sido de reco lhas superf iciais; 
o problema não foi contudo totalmen-
te resolvido pois admitiu-se que "Ie 
fait de trancher les questiol1s à la majo-
rité des votants n' était pas lNle métho-
de scientifique". 
Foram BREUIL e ZBYSZEWSKI , 
no que toca a Portugal , que resolveram 
definitivamente a questão do " Homem 
terciário", em 1942, dividindo as peças 
em dois grupos: umas apresentando 
somente traços de acções naturais, 
como fracturas térmicas, acções 
tectónicas, solifluxão, desgaste eó lico e 
hidraúlico, etc.; outras, incontestavel -
mente talhadas, recolhidas tanto à su-
perfície como nas camadas quaterná-
rias sobrepostas aos depósitos miocé-
nicos. O único erro de Carlos RIBEI -
RO foi, por consequência, um erro 
geológico, compreensível atendendo a 
que as primeiras camadas referidas se 
formaram à custa das segundas, apre-
sentando assim ambas um aspecto se-
melhante. 
Na mesma época, J . F. NERY DEL -
GADO escavou a gruta da Furninha, 
em Peniche, com um rigor científico 
espantoso Rara <l épor.<l P infpli 7mpnt .. 
pouco segUido entre nós, definindo no-
vlJi níveis estratigráficos sucessivos, 
tendo recolhido abundante espólio 
neol rtico, proveniente de enterramen-
tos feitos nos níveis paleolíticos pré-
-existentes, uma abundante fauna qua-
ternária, de mamíferos e de aves, estu-
dada pqucos anos depois por 
E. HAALE. 
Na zona norte do pa ís, V ASCON -
CE LOS PEREI RA CABRAL, em 
1881 , estudou e definiu os terraços 
quaternários do Douro, tendo ainda 
encontrado diversos utens (I ias I (ticos 
que só mais tarde é que viriam a ser 
reconhecidos como tal. Antes, em 
1865, PEREIRA DA COSTA publi -
cava "Da existência do Homem em 
épocas remotas do Vale do Tejo ", ba-
seado nos resultados das suas escava-
ções nos concheiros mesol íticos de 
Muge e três anos depois, a memória 
"Descrição de alguns dólmens ou antas 
de Portugal". P. CHO F F A T. outro 
grande nome dos Serviços Geológicos 
dedica também à Pré-História alguns 
trabalhos, de entre os quais sal ienta-
mos a "Expioração subterrânea de sí-
lex em Campolide nos tempos neol íti-
cos, publicado em 1907, em que noti· 
cia, aquando da abertura do túnel do 
Rossio, o descobrimento de galerias 
pré-históricas de exploração dos leitos 
siliciosos existentes no seio dos calcá-
rios cretácicos dos arredores de Lisboa, 
e onde ainda se encontravam massas de 
pedra (percutores), util izadas na ob-
tenção de grandes massas nucleares da 
preciosa matéria-prima. 
Não nos espanta, pois, que esta 
plêiade brilhante de investigadores dos 
Serviços Geológicos de Portugal, tenha 
sido responsável pelo período mais bri -
lhante da Arqu eo logia Pré-H istórica 
entre nós . 
PAL'l CHOf L\ j \ 1 -" 49-1919) 
Concomitantemente, outros nomes 
se distinguiram, como POSSIDÓNIO 
da SILVA, GABRIEL PEREIRA, au-
tor de "Dólmens ou antas dos arredo-
res de Évora..", aparecido em 1875 e 
FILIPE SIMOES, autor de um manual 
de Arqueologia, em 1878. 
No Norte, é o nome de MARTINS 
SARMENTO que mais se distingue, 
tendo custeado a expensas suas a esca-
vação da Citânia de Briteiros e do Cas-
tro de Sabrosa, or~anizador da célebre 
conferência da Citania, em 1876, acto 
preparatório da realização, 4 anos de-
pois, do Co.ngresso já referido. No Al-
garve, ESTACIO da VEIGA, palm ilha 
de lés a lés a província, resumindo os 
seus traba lhos nas suas " Antiguidades 
Monumentais do Algarve", quatro vo-
lumes saídos entre 1886 e 1891 , encer-
rando um manancial precioso de infor-
mações, sobretudo no que respeita ao 
período proto-romano, romano e mou-
risco. 
Em 1893, é fundado, por decreto 
ministerial , o Museu Etnológico, de 
que fo i fundador e 1° director LEITE 
de VASCONCELOS. Durante os anos 
que se seguiram, palmilhou incansavel-
mente o país, onde tinha imensas ami-
zades, o que lhe possibilitou uma reco-
lha extensa de etnografia, folclore e 
arqueologia , disrersa por variadas re-
vistas das quais assume papel de rel evo 
"O Arqueólogo Portugues " , por ele 
, ' -. 
rístico, tal como se verifica no A'sttr---
riense, complexo no qual se integram, 
é o pico, talhado quase exclusivamente 
em ca lhaus rolados quartzrticos, com 
uma ponta pronunciada, destinada a 
destacar os moluscos das rochas. Estes 
picos são ainda utilizados mas nunca 
fabri cados , nos t actuai s. 
~1E D L IRL)S - GOl"\TJ..\ . 'Üss BOYLE , :-1 , VAL"LTIFR. :\1 \·~.S l \STA . 
fundada em 1895edequesa íram, sob No ano de 1941 , BREUIL deslo-
sua orientação 30 volumes. Possuidor cou-se a Portugal, permanecendo entre 
duma actividade notável, conseguiu in- nós cerca de ano e meio durante o 
teressar para a Arqueologia inúmeras qual, de colaboração com Georges 
.' pessoas da Província, às quais dava ZBYSZEWSKI , professor desta facul-
abrigo na sua revista, conseguindo ao dade, estudou as indústrias quater-
mesmo tempo para o museu documen- nárias do · litoral estremenho, bem 
tos que doutra fo rma se pe rderiam. Como as do litoral alentejano e algarvio 
Contemporâneo de LEITE DE e as dos correspondentes terraços do 
V ASCONCE LOS . foi SANTOS vale do Tejo, desde Alpiarça , demons-
ROCHA, fundador e primeiro d irector trando assim, a proficuidélde e mesmo 
do Museu Mun ici pal da Figueira da a necessidade, neste domínio da pré-
Foz e da Sociedade que hoje tem o seu -história, de conjugação de esforços en-
nome; o neol ítico puro, o horizonte tre geólogos e arqueólogos , lançando 
dolménico e a Idade do Ferro, foram, simultaneamente as bases duma nova 
quiçá, os 3 períodos que mais o pren- etapa de Arqueolog ia Portuguesa. 
deram . Ao mesmo tempo, evidenciaram-se 
Devemos também recordar Joaquim certos nomes, como Afonso do PAÇO 
FONTES, que em 1910, a inda aluno e Eugénio JALHAY, que iniciaram a 
do Liceu Camões, publicou a sua gran- escavação do povoado calcol ítico de 
de descoberta - estação paleolítica do Vila Nova ' de S. Pedro (Cartaxo ), em 
Casal do Monte, que neste momento 1937, demonstra ndo as afinidades e 
está a ser destruída pelos "bu ll dozers" i nf I uên c ias q ue nes sa épo ca 
de empreitada de Santo António dos (c . 2500-2 000 a.C.) se veri fi caram 
Cavaleiros, apesar de estar classificada entre esta finister ra da Eu ro pa e o Me-
como Monumento Nac ional; o que a diterrâneo Oriental. G. e V. LEISNER, 
acção erosiva do tempo não consegu iu autores da obra monumental "Os tú-
em milhares de anos, vai ser consuma- mulos megal/ticos da Pen (nsula Ibé-
do em poucos dias, por uma máquina rica" , publicada de 1943 a 1965, estu-
do séc. XX. do que abrange todo o S e W da Penín-
Simultaneamente, no Porto, a figu- sula , apoiado pelas centenas de sepul -
ra mais representativa das ciências turas que escavaram nessa zona, de-
antropológicas e arqueológ icas, era a ram , no que respeita ao nosso pa ís , por 
de MENDES CORREIA. este e por outros trabalhos da sua au-
Cientista de renome mundial , a ele toria, uma contribuição ainda hoje não 
se deve a teo~ia da origem norte afri - igualada. no conhecimento do megali -
cana para o tipO humano que povoou tismo . E pena que, sendo aquela obra 
os concheíros do Vale do Tejo infe- indispensável para qualquer estudo 
rlor - o Homo afer taganus - (segun- neste domínio, não seja possrvel , po r 
do resul tados obtidos por J. ROCHE e oposição da casa editora , editá-Ia em 
O. da VEIGA FERREIRA, a brecha de português. Outros houve, como Abel 
base da Moita do Sebastião data , pelo VIANA abarcando, com os seus traba-
C. 14 de 5 130 ! 130 anos a.C., en- lhos, quase todos os pedodos da ar-
quanto que o nível 3 do conche"iro do queologia portuguesa, dedicando-se pa-
Cabeço da Arruda, data, pelo mesmo ralelamente à Etnografia e à H istória , e 
processo, de 3200 !300 anos a.C.) O.daVEIGAFERREIRA, interessado 
Esta teo ria levantou grandes contro- especialmente na "Cultura" do Vaso 
vérsias; Carlos TEIXEIRA, professor Campaniforme, felizmente ainda entre 
desta faculdade, que daquele cientista nós. 
traçou o elogio histórico, esc larece-nos Eis assim, toscamente descrita, a 
sobre as suas características: baixa es- história do nascimento duma ciência, e 
tatura, dolicocéfa lo, mesorrínico , de o modo como ela se desenvolveu em 
cabeça pequena e face de largura mé- Portugal. 
dia com tendência ao alongamento, O panorama actual e as perspectivas 
mesoprognata e com proporções dos futuras da Arqueologia Pré-Histórica 
membros afins das verificadas em ho- no nosso pa ís , serão tratados num fu-
mens QO Paleol rtico Superior e nos ne- turo trabalho. 
gros. A volta de 1930, o malogrado 
Ru i de SERPA PINTO , cria o termo 
"ancorense", para designar as indús-
trias.costeiras do tipo das de Vila Praia 
de Ancora , cujo instru mento caracte-
C. PENALVA 
J. L CARDOSO 
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